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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Os currículos são documentos 
políticos e educacionais que orientam todo o 
conjunto de atividades didáticas de ensino e 
aprendizagem. Tomando por base os estudos 
sobre currículo (JESUS, 2012; KLEIMAN, 
2013) e os estudos sobre a Linguística Aplicada 
(LA) e levando em consideração a confusão 
entre LA e aplicação de linguística (MOITA 
LOPES, 2006; MENEZES; SILVA, 2009; 
PENNYCOOK, 1998), essa pesquisa tem por 
objetivo analisar o currículo da pós graduação 
Latu Sensu em LA da Universidade do Estado 
da Bahia, UNEB, Campus XVIII – Eunápolis e 
identificar se as ementas das disciplinas desse 

currículo atendem aos conceitos da Linguística 
Aplicada, que tem como finalidade a defesa da 
descolonização do conhecimento e pluralidade 
dos sujeitos. Utilizamos a pesquisa qualitativa 
(FLICK, 2009) como método investigativo e, 
para a análise, nos valemos de conceitos sobre 
análise de documentos (CASANOVA, 2006), que 
representa uma fonte natural de informações 
fornecidas em qualquer contexto. As análises 
evidenciam a) que o referido curso apresenta em 
suas disciplinas descrições que não atendem à 
concepção de LA e b) percebemos que, apesar 
de léxicos próprios da área, a finalidade da 
disciplina volta-se a um modelo estruturalista. 
Apostamos, com isso, na necessidade urgente 
de agregar a esse currículo uma concepção de 
LA que considera as vozes daqueles que vivem 
as práticas sociais que a LA tem como objeto de 
investigação (MOITA LOPES, 2006).
PALAVRAS-CHAVE: Linguística Aplicada. 
Currículo. Formação continuada de professores.

CONCEIVING OF APPLIED LINGUISTIC IN A 
POSTGRADUATE COURSE’S PROJECT

ABSTRACT: The curricula are politic and 
educational documents that guide all didatic 
activity of teaching and learning. Based 
on studies about curricula (JESUS, 2012; 
KLEIMAN, 2013), Applied Linguistic researches 
and considering the misconception about 
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Applied Linguistic (AL) and application of Linguistic (MOITA LOPES, 2006; MENEZES; 
SILVA, 2009; PENNYCOOK, 1998), this research goals to analyse the curriculum of a 
postgraduate course in AL at State University of Bahia, Campus XVIII – Eunápolis and 
to identify if the subject programs correspond to concepts of Applied Linguistic, that 
purposes the defense of knowledge decolonization and plurality of people. We used 
qualitative research (FLICK, 2009) and document analysis (CASANOVA, 2006) that 
represents a natural source of information provided in any context. The analysis point 
that a) the postgraduate course does not show in its subjects an updated conceiving 
about AL and b) it was noticed that although lexicon of AL be used, the objective of the 
subject has a structuralist model. So, there is an urgent need to add to this curricullum 
an AL conceiving that considerates the the voices of those who live the social practices 
that AL has as an object of investigation (MOITA LOPES, 2006).
KEYWORDS: Applied Linguistic. Curriculum. Continuing education. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A Linguística Aplicada (LA) nasceu como uma disciplina de ensino/aprendizagem 
de línguas estrangeiras e hoje se estabelece como uma disciplina que faz fronteiras 
com outras ciências. Tendo como objeto de estudo a linguagem nas práticas sociais, 
a LA é, como concebe Moita Lopes (2006), “um modo de criar inteligibilidade sobre 
problemas sociais em que a linguagem tem um papel central” (MOITA LOPES, 2006, 
p. 14).

Trazendo essa discussão para o ensino, um currículo que evoca/tematiza a 
Linguística Aplicada busca a valorização de conhecimento oriundos de classe 
populares, na tentativa de não considerar válido apenas os conhecimentos vindos 
da academia, descentralizar as relações de poder dos grandes centros hierárquicos 
sobre fortes tendências tradicionais (KLEIMAN, 2013; MOITA LOPES 2006, 2013; 
KUMARAVADIVELU, 2006; PENNYCOOK, 1998). Na contramão do que defende a 
LA, a Linguística tradicional sempre voltou seus olhares para a língua de per si, ou 
seja, a língua por ela mesma, e seus objetos de investigação sempre colocaram a 
língua como objeto primeiro e as questões sociais como coadjuvantes. Afora isso, 
ainda paira nas Universidade a compreensão equivocada de Linguística Aplicada 
como aplicação de linguística, como tem defendido os manuais que orientam as 
práticas docentes de professores da área de linguagens. 

Aqui no Brasil, as demandas curriculares fazem com que a LA seja voltada em 
sua maior parte para o ensino/aprendizagem de línguas, esses incluídos na maioria 
dos cursos de pós-graduação e graduação. A partir dessa demanda voltada ao 
ensino de pós-graduação, a nossa inquietação foi a de analisar as ementas do curso 
de Linguística Aplicada da Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Campus XVIII 
Eunápolis – BA, e tentarmos definir se essa proposta atende a alguns dos atuais 
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conceitos defendidos pela Linguística Aplicada. Para tanto, pensamos na pesquisa 
qualitativa (FLICK, 2009) como sul orientador de nossas apostas metodológicas e, 
para a análise, nos valemos de teorizações sobre Análise documental (TÍLIO, 2006) 
e Análise de Conteúdo (BARDIN, 2004).

Inicialmente serão apresentados alguns pressupostos da Linguística Aplicada, 
falando brevemente da sua história. Em seguida, serão apresentadas conceituações 
da Linguística Aplicada Crítica, após, serão textualizados os caminhos metodológicos 
limitados para a investigação. Em seguida, exibiremos alguns achados investigativos 
e finalizamos com algumas considerações sobre eles. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

São inúmeros os trabalhos que tratam da diferenciação da Linguística com 
a Linguística Aplicada (MOITA LOPES, 1996; CELANI, 1992). Essa necessidade 
de delimitação teórica se deve, entre outros motivos, pelo fato de as duas terem 
a língua como objeto de estudo, porém com concepções diferentes sobre ela. É 
inegável, entretanto, que a LA tem se distanciado da sua disciplina-mãe e se tornado 
cada vez mais consolidada em sua área de estudo. 

A LA surgiu na década de 1940, com o intuito de “criar” métodos e técnicas de 
ensino de língua estrangeira que fossem rápidos e eficientes. Naquele momento, 
buscavam intelectuais que entendessem da aplicação de uma abordagem científica 
da língua (MENEZES; SILVA; GOMES, 2009). E assim foram os primeiros trabalhos 
da área: uma tentativa de discutir como os modelos teóricos da linguística poderiam 
auxiliar na aprendizagem de línguas, em especial estrangeiras. Um exemplo é 
o primeiro artigo de Moita Lopes publicado em 1979: “Como o modelo gerativo-
transformacional pode auxiliar na aprendizagem de línguas” (MOITA LOPES, 2009). 

Em 1956 foi fundada a Escola de Linguística Aplicada de Edinburgh, iniciando 
um período de significativa expansão dos estudos da área. No Brasil, os marcos 
históricos foram a criação na PUC-SP do Programa de Linguística Aplicada ao 
Ensino de Línguas em 1970; o Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 
na Universidade Estadual de Campinas e a fundação da Associação de Linguística 
Aplicada do Brasil (MENEZES; SILVA; GOMES, 2009). 

Durante todo esse percurso, a delimitação do objeto de estudo da Linguística e 
da Linguística Aplicada teve seus momentos de desestabilização e concordâncias. 
Um dos motivos, como nos lembra Passos (2015, p. 39), pode ser do próprio nome 
da área: “Batizar essa área de estudo como Linguística Aplicada precisa ser visto 
como uma opção infeliz, posto que essa escolha lexical pode conduzir um leitor não 
especializado a acionar uma dada memória discursiva que o leve a interpretação 
errônea de que a LA se restringe a aplicação”. Posto isso, são muitos os estudiosos 
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que advogam por uma independência da área, da necessidade de ser legitimada 
como área de investigação autônoma (MOITA LOPES, 1996; ALMEIDA FILHO, 2007; 
KLEIMAN, 1998; RAJAGOPALLAN, 2006). 

A visão mais simplificada da LA é entendê-la como estudos da linguagem 
em contextos sociais diversificados. Moita Lopes (2009) nos lembra que uma das 
preocupações cruciais dessa área investigativa é com o sujeito heterogêneo, detentor 
de múltiplas identidades. Identidades essas que implicam em desdobramentos 
epistemológicos cruciais.

Assim, entendemos que essa concepção deve perpassar pela proposta dos 
cursos de formação continuada em LA. Dentre os diversos motivos, temos: i). o 
fato de ser um campo recente, e, por isso, pressupomos que a formação inicial do 
público que esses cursos atendem possa ter sido insuficiente para o entendimento 
da importância da LA no ensino de línguas; ii) por constatar na experiência local do 
Campus XVIII uma incoerência na oferta de algumas disciplinas constitutivas da 
linguística no curso de Pós graduação em LA e iii) por perceber que os candidatos 
que chegam a esse mesmo curso ainda partem da memória discursiva de aplicação 
de linguística na construção de seus trabalhos finais e durante o desenvolvimento 
de algumas disciplinas. 

A Linguística Aplicada de tempos pós-modernos é interdisciplinar e transgressiva 
(PENNYCOOK, 2006) e, por conta do reconhecimento dos textos como discursos, 
tornou-se uma prática social e política. Os linguistas percebem que “ao propor suas 
análises estão tentando influenciar a forma como as coisas se apresentam, isto é, 
intervir na realidade que aí está” (RAJAGOPALAN, 2006). Em outras palavras, o 
uso da linguagem de maneira descontextualizada e descorporificada passou a ser 
duramente criticado, pois trata-se de um tratamento ao sistema sob paradigma da 
pesquisa positivista e prescritivo (KUMARAVADIVELU, 2006).

Rajagopalan (2003) vai mais além ao afirmar que fazer LA atualmente é adotar 
posturas críticas em relação às teorias que advém da linguística, por exemplo. 
Para ele, é urgente e necessária a pedagogia crítica para os nossos tempos, pois 
o pedagogo crítico é um ativista, um militante que por menor e mais localizada 
que seja sua ação pode “desencadear mudanças sociais de grande envergadura e 
consequência” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 106). Partindo de enfáticas considerações 
sobre a pedagogia crítica, o autor defende uma nova vertente para a LA: a 
Linguística Aplicada Crítica (LAC). O fio condutor da LAC é repensar a teoria/prática. 
O pesquisador argumenta que é isso que a torna com uma postura genuinamente 
crítica. Nas próprias palavras do autor, “a linguística aplicada do futuro não só 
englobará determinadas funções que eram monopólio da disciplina mãe, como 
ocupará o terreno perdido por ela, sobretudo nos anseios populares do dia a dia”. 
(RAJAGOPALAN, 2003, p. 80).
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Ou seja, o primeiro compromisso da LAC é com a comunidade, da qual a sala 
de aula é uma pequena amostra. O professor, nesse sentido, se atreve a criar um 
espaço na sala que se discuta a vida fora dela, relacionando a vida real com o 
conhecimento escolar. 

Defendemos que os primeiros passos para mudanças das posturas pedagógicas 
sejam o estudo, a pesquisa, a reflexão e o contato com as novas discussões na área 
de atuação, que são proporcionadas em cursos de pós-graduação, entendidos como 
formação continuada. Corroboramos com Garcia (1996) que dispõe que formação de 
professores é uma proposta ao longo de toda a carreira docente, desde a formação 
inicial ao desenvolvimento profissional, “sendo uma aprendizagem contínua, 
cumulativa, em que se troca uma variedade de formatos de aprendizagem” (GARCIA, 
1996, p. 38). É a partir da formação continuada que se pode vislumbrar mudanças 
nas práticas sociais de ensino, é ela que reativa transformações nos sujeitos e que 
facilita os processos de ensino e aprendizagens dos alunos. 

Sendo assim, o reconhecimento da linguagem enquanto discurso, a intervenção 
social e política e a interferência na realidade estão, como falado, inteiramente 
atravessadas pelo momento histórico-social contemporâneo, que perpassa também 
a constituição identitária dos estudiosos da linguagem, mais especificamente do 
linguista aplicado. Implica em dizer que na medida que a LA se ocupa cada vez 
mais com questões políticas e sociais vinculadas a diferentes contextos, propor e 
questionar uma formação continuada nessa área traz significativas contribuições 
para a educação. Desta feita, olhar para nós mesmos – formadores de professores 
e professores em formação continuada – é desafiar-se a compreender como fatores 
objetivos (práticas discursivas, posturas, práticas pedagógicas, entre outros) e 
subjetivos (projeto do curso, matriz curricular) concorrem para moldar os processos 
de formação de professores. 

3 | 	PERCURSOS METODOLÓGICOS

Flick (2009) destaca que neste cenário de pós modernidade é importante 
ressaltar que não há mais espaços para narrativas prontas, entendendo que 
as mudanças na sociedade sofrem rápidas alterações, o que torna os métodos 
tradicionais dedutivos não mais precisos, visto que a percepção sob o objeto é 
diferente. 

Pelo fato do objetivo dessa investigação se tratar de análise de currículo, um 
dos métodos utilizados é a análise documental, que deve ser considerada quando 
o conteúdo do objeto de estudo é elemento fundamental para a pesquisa. Para 
Tílio (2006), os documentos representam uma fonte natural de informação que são 
fornecidas em qualquer contexto. 
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Além da análise documental, foi utilizada também a análise de conteúdo, 
nos pressupostos de Bardin (2004). Essa análise conduz descrições sistemáticas, 
qualitativas ou quantitativas e ajuda a reinterpretar as mensagens para atingir uma 
compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum. 

Para esse recorte da pesquisa1 analisaremos as ementas das disciplinas 
propostas no curso de especialização em Linguística Aplicada ao Ensino de Língua 
Portuguesa, ofertadas no Campus XVIII da Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB. Desta feita, é o texto de autores, inserido no contexto da pós-modernidade, 
o objeto de estudo desta investigação. Para isso, a pergunta suleadora da análise 
será:

- As ementas das disciplinas ofertadas são coerentes com uma visão de LA que é 
entendida como área de pesquisa mestiça, ideológica que auxilia na problematização 
das imbricações de poder, diferença e desigualdade?

4 | 	INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS

A proposta desse curso de especialização em específico vem de uma 
necessidade de toda a região intitulada Costa do Descobrimento (Bahia), além das 
demandas do Plano Nacional de Educação – PNE – que tem como meta a ampliação 
de oferta nos programas de formação em nível de pós-graduação (BRASIL, 2014). 
Nesse sentido, destaca-se que a oportunidade gerada com o desenvolvimento de 
um curso Lato sensu possibilita atualização de professores e gestores e fortalece a 
produção científica da área. Além do mais, o Campus oferta a graduação em Letras 
vernáculas há 18 anos tendo, assim, impacto na educação de toda a região extremo 
sul da Bahia. 

O projeto do curso apresenta a oferta de disciplinas organizada em três eixos 
suleadores que envolvem a linguagem. Os eixos são intitulados: “Linguagem, 
comunicação e ensino”; “Leitura, produção de texto e ensino” e “Ensino e Pesquisa” 
(UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 2013), as disciplinas de cada eixo podem 
ser visualizadas na tabela abaixo:

EIXOS DISCIPLINAS

Linguagem,
Comunicação e Ensino

Teorias da Linguagem: da língua ao discurso

Aquisição da Linguagem: perspectivas

Morfossintaxe Aplicada ao Ensino de Português

Fonética e Fonologia do Português: modos de operacionalização

1	 Essa pesquisa é parte do projeto de investigação "Linguística Aplicada em cursos de especialização: uma 
análise documental" submetido ao edital de iniciação científica 013/2017 da UNEB. Como possibilitado no edital, 
foram submetidos dois subprojetos, que, devido às limitações de espaço, alguns dos achados de um deles serão 
apresentados nesse texto. 
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Leitura, 
Produção de Textos
 e Ensino

Texto e Variação Linguística 

Leitura e Processamento Textual

Gêneros Textuais e Ensino de Língua Materna

Práticas Culturais: produção, revisão e avaliação de textos

Material Didático: análise e produção

Ensino e Pesquisa
Metodologia da Pesquisa Científica

Trabalho de Conclusão de Curso

Quadro 1: Organização das disciplinas por eixo
Fonte: Universidade do Estado da Bahia - UNEB (2013)

A primeira disciplina “Teorias da linguagem: da língua ao discurso” apresenta 
como ementa:

Estudo das relações entre os elementos de descrição da estrutura linguística e o 
uso processual da linguagem. Princípios e conceitos básicos que determinaram 
a constituição da Linguística como ciência e da língua como objeto passível 
de investigação em várias áreas do conhecimento. Fundamentos teóricos e 
metodológicos interdisciplinares nos estudos linguísticos. Linguagem como lugar 
de construção da subjetividade/alteridade do homem e de sua historicidade 
(UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 2013, p. 18).

É possível verificar no texto da ementa o uso de alguns termos que são 
essencialmente da concepção da área da Linguística, como “elementos de descrição 
da estrutura” e “uso processual da linguagem”. Dessa forma, observa-se que 
o primeiro objetivo da disciplina é fazer um estudo da descrição da estrutura da 
língua, comparando com seu uso, ou seja, comparar estrutura com uso linguístico. 
Esse primeiro objetivo está em acordo com as primeiras concepções de Linguística 
Aplicada, de relacionar teorias linguísticas com a prática linguística.  O próprio Moita 
Lopes, conforme aqui apresentado, teve como um de seus primeiros trabalhos na 
área essa concepção de buscar nas teorias gerativas auxílio para a aprendizagem 
de línguas (MOITA LOPES, 2009). Contudo, trata-se de um trabalho publicado no 
ano de 1979, primórdios dos estudos em LA no Brasil, sendo anos mais tarde refeita 
por completo essa concepção de que a LA é a relação direta entre teoria – prática 
linguística. 

Ressalta-se, entretanto, na mesma ementa, a presença dos estudos 
interdisciplinares e a preocupação de apresentar a linguagem como lugar da 
subjetividade/alteridade. Esse trecho da disciplina trata-se da LA, e é salutar 
referendar que é extremamente importante termos propostas interdisciplinares, uma 
vez que o contexto de pós modernidade é um contexto de multiplicidades que exige 
diálogo, e os estudos culturais tem indicado que é na linguagem que se constroem 
as diferenças. Assim, a disciplina/campo LA tem sido vista como uma Indisciplina 
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(MOITA LOPES, 2006) uma vez que para dar conta da complexidade dos fatos 
envolvidos com a linguagem em sala de aula, passou-se a argumentar na direção de 
um arcabouço teórico interdisciplinar. 

Seguindo a apresentação das disciplinas do primeiro eixo, a próxima ementa a 
ser analisada é a do componente “Aquisição da Linguagem”:

Estudo das diferentes abordagens que fundamentam a aquisição e o 
desenvolvimento dos processos de expressão verbal e não verbal bem como 
dos fatores não linguísticos que influenciam as formas de interagir com o outro. 
Distúrbios da linguagem e suas implicações na aprendizagem da escrita. Pesquisas 
empíricas em aquisição da linguagem e contribuições no processo de ensino e 
aprendizagem de língua materna. (UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 2013, 
p. 20)

Destacamos nessa ementa o item que versa sobre “os fatores não linguísticos 
que influenciam as formas de interagir com o outro”, que corresponde a LA, tendo 
em vista que há um cuidado em considerar os fatores contextuais de entendimento 
de todo o processo. Contudo, verifica-se um privilégio da norma escrita, excluindo as 
variações que fogem à norma, não respeitando as múltiplas identidades linguísticas 
que convivem em um mesmo espaço. 

A disciplina seguinte traz já em seu nome uma incoerência com os atuais 
e relevantes pressupostos da LA. A ementa de Morfossintaxe Aplicada à Língua 
Portuguesa visa ao

Estudo da organização morfossintática da língua portuguesa. Análise das relações 
entre os elementos constituintes do léxico e da estrutura frasal, considerando 
gramáticas diversas e correlacionando seus conteúdos com os trabalhados no 
ensino médio. Aspectos morfossintáticos como objetos de investigação científica. 
Sintaxe e discurso. (UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA, 2013, p. 22)

A morfossintaxe é estrutura da língua, é regida por normas consideradas únicas 
e, por vezes, chamadas de “padrão”. Essa é a concepção de língua da ciência 
linguística, que não considera as variantes das múltiplas identidades que compõem 
o sujeito. Além disso, há na proposta do componente a correlação de diversas 
gramáticas com “conteúdos trabalhados no ensino médio” (UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DA BAHIA, 2013, p. 22), explicitando assim, a preocupação em relacionar 
teorias linguísticas com práticas de ensino, colocando a LA como metodologia de 
ensino de língua portuguesa. Souza (2018) vai além ao sugerir que caso essa 
disciplina seja reescrita nos pressupostos da LA, deveria existir o estudo de Língua 
Portuguesa considerando as vozes periféricas, abarcando visões que não mais 
partam do global, mas sim do local onde se dão as relações.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise do ementário do projeto do curso de Especialização (que aqui 
nesse artigo apresentamos apenas uma parte das análises) foi possível verificar 
que o currículo ainda está sob amarras da linguística tradicional e que se mostra 
uma extensão da matriz curricular do curso de Letras da UNEB Campus XVIII. Além 
disso, percebemos que a sua constituição é pautada por estruturas enraizadas 
e por barreiras epistemológicas, as quais interferem na formação identitária 
profissional (questão essa não abordada nas ementas). Na contramão do que prega 
o referido curso, se espera de um especialista em LA um sujeito analítico, capaz de 
intervir no mundo real, se fazendo  “necessário reteorizar o sujeito social em sua 
heterogeneidade, fluidez e mutações, atrelando a esse processo os imbricamentos 
de poder e desigualdade inerentes” (MOITA LOPES, p. 21).

Além disso, percebemos uma subutilização da Linguística Aplicada sendo 
descrita como aplicação de teorias linguísticas e como solução para resolver 
problemas de ensino, quando a LA é uma ciência  social, que tem como foco a 
resolução de problemas da linguagem em diversos contextos sociais. Ainda, podemos 
perceber palavras e termos que são marcados pela linguística tradicional, tais como, 
“sistema”, “estruturas”, “operacionalização”, “mecanismos”, contrapondo-se a LA 
que abriga tudo que está fora dos sistemas e entende que os sujeitos pós-modernos 
são imprevisíveis não cabendo mais nos modelos prescritivos. 

As análises completas do projeto do curso e das ementas compõem nossas 
contribuições para melhoria do currículo da pós-graduação em Linguística Aplicada 
da Universidade do Estado da Bahia – Campus XVIII. Como constatou Souza (2018, p. 
75), após minuciosa análise, a LA não foi retratada em suas especificidades, ou seja, 
como “uma área de pesquisa mestiça, ideológica que ampara as problematizações 
entrelaçadas ao poder, a diferença e a desigualdade”. Em síntese, espera-se 
que o projeto seja repensado como um todo, compreendendo que, para além da 
teoria, a LA considera as vozes daqueles que vivem as práticas sociais, atualmente 
tomando uma postura crítica e ética, deixando de lado os preconceitos e buscando 
compreender as manifestações naturais que surgem por meio da linguagem. (MOITA 
LOPES, 2006). 
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